
A N N O  I RIO DE JA N E IR O  3 de Maio de 1 9 0 2 N. 10

S e m a n a r i o  H u m o r í s t i c o  
Direcção de PERES JUNIOR

de Rjaul, Çalixio, ]—aig+a-p-p e outros conhecidos aidisias 

s<*r* C o lla b o r tr ç ã o  s e le a ta f% p í (ãBDâ / o  
'—

R e d a c ç ã o :  Rl A GONÇALVES DIAS, 4

Pedr'flluares
—v-

Caro Senhor Cabral da descoberta,
Acceite aqui a manifestadela 
Por deslobrir, da sua caravella,
A  terra, ontrora rica, hoje deserta.

Fizeste d este achado porta aberta,
Portão de quinta, ou grade de cancela 
1 or onde a Europa ( uh ou sem mais aquella 
A  sugar toda a terra pela certa.

A  descoberta fo i  celebr isada 
Mas até hoje está mal acabada 
Pois fa lta  muito para descobrir.

A  terra, ontr'ora rica, hoje, tão pobre, 
Precisa bago, como quem diz cobre,
Pois que, sem cobre, está toda A TINIK.

(.Desenho de Calixto)
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E ’ nosso agen te encarregado de an n u n ­
cios o Sr. A n to n io  Pedro J a r d im .

Os Srs. a n n u n c ia n te s  te m  o d ire ito  a  as- 
s ig n a tu r a  grá tis-

Os clichés de a n n u n c io s  não serão pagos, 
visto  qne são de jiro p r ie d a d e  desta  red a ­
cção-salvo se os Srs- a n n u n c iantes, m e d i­
a n te  nr.cordo d ivertam  ente fe ito  comnosco, 
d ese ja r tn t possu il-os.

C A P IT A L  ESTA D O S
Serie de 20 num eros 2$000 \ Serie de 20 num eros S$000 

(i cie 50 num eros r,$oon \ «  de 00 num eros 6$ 0(m

P e d i m o s  a o s  n o s s o s  a s s i g - n a n ( e s  ( Ia  C a p i t a l  
c  d o s  l i s t a d o s  q h c  a i n d a  n ã o  a o s  e n n a r a m  a s  
i m p o r t â n c i a s  d e  s o a s  a s s i f f n a f u r a s  o  o b s é q u i o  
d o  f a z e l - o  c o m  I t r e v i d a d e .

A s im p o rtâ n c ia s  podem  ser rem e itid a s  
d,os E stados pelo correio em  vales postaes 
o u  em  reg istrados com valor declarado, 
p a ra  a  redacção á  rua  Gonçalves D ias 4®, 
C ap ita l F ederal.

A cceitam -se  propostas de agencias em  
todos os Estados.

Desenhos, g ra v u ra s  e im pressões: accei- 
ta m -se  encom m endas de q u a lq u er  especie, 
no esçriptorio do ’’T agarela”.

Os clichés j á  pub licados pelo ’’T aga re la ” 
são vend idos no seu  esçriptorio, m e d ia n te  a 
autorisação  dos respectivos autores.

TAGARELANDO
A R e p a r t iç ã o  dos T e l e g r a p h o s  d e i to u  e l e g â n c ia  

e p i n t u r a  a l le g o r ic a  n a  f a c h a d a .  A q u i l lo  e s tá  
m u i to  b o m  p a r a  co re to  de f e s t a  o b r ig a d a  a  fogo  de 
v i s t a s  e le ilão  de p r e n d a s .

M a s  com o e s tá  n a  R e p a r t i ç ã o  dos  T e le g r a -  
p h o s . . .  p a r a b é n s  ao s u je i to  q u e  im p i n g iu  a q u i l lo  !

N a  u l t im a  r e s s a c a  a s  o n d a s  l a v a r a m  g e n e r o ­
s a m e n t e  os b o n d s  de B o ta fo g o .  U m  h o m e m  ao  e n ­
t r a r  no  b o n d  pediu  a u m  p a s s a g e i r o  q u e  se  c h e ­
g a s s e  m a is  p a r a  a  p o » t a . . .  O p a s s a g e i r o  v e n d o  a 
p o n ta  do b a n c o  m o lh a d a ,  m u r m u r o u  e n t r e  d e n t e s :

— P e n s ã o  S n r .  que  o m e u  a s s e n to  é m a ta -  
b o r r ã o  ?

A u th e n t ic a .  V er id ica .

R e ce b em o s  a  co llecção  c o m p le t a  de u m  j o r n a l  
m e n s a l  a l lem ão ,  d e s t in a d o  á p r o p a g a n d a  do B r a ­
s i l .  C á  em  c a s a  n in g u é m  pesca  p a t a v i n a  d a  l í n g u a  
de G u i lh e rm e ,  m a s  com o a  in t e n ç ã o  s a l v a  tudo ,  
a g ra d e c id o s  p r o m e t te m o s  r e t r i b u i r  a g e n t i l e z a  
com  a p e r m u t a  de n o s s a  fo lh a .  P ro x it!

U m  s e n h o r  q ue  se 3.s,s,\gna.minta8 senhoras brasi­
leiras esp ichou -se  r e d o n d a m e n te  n u m a  c a r t a  ano- 
n y m a  q u e  n os  en v io u .  C o m eç a  no  s i n g u l a r  e a c a b a  
n o  p lu r a l .  .. p a r a  v ê r  co u s a s  que  n in g u é m  vio  no 
te m p o  em  que  u m  dos n o sso s  c o m p a n h e i ro s  t r a b a ­
l h a v a  no  Paiz.

P o r  f a l l a r  em  Paiz.
O Q u in t in o  sa h io  d a  d irecção .
R e g i s t r a m o s  o f a c to  c o m p u n g id o s ,  s in c e ra -  

m e n te .  pois  Q u in t in o  e ra ,  é, foi a  a l m a  d ’a q u e l la  
fo lh a .

O Correio da Manhã te m  c a d a  u m a  ! A g o r a  a n d a  
a  g a s t a r  t ro ca d i lh o s  a  rôdo  ! J á  n ão  b a s t a v a m  o 
G a s t ã o  B o u s q u e t  e u m a  p esso a  cá  de c a s a  que  j á  
cedeu  o t e r r e n o . ..

T ’a r r e u e g o  !

A A r g e n t i n a  a n d a  a b u f a r  com a q u a r e n t e n a ,  
com o  u m a  t i a  q u a r e n t o n a  q u e  só r o g a  p ra g a s .

T 'a .g a  r e l a

P o is  v á  c h u c h a n d o  que  é c a n n a  doce ;
S e n t im o s  p e n a  
O ne esse  t r a m b o lh o  
M uito  a p o q u e n te  ;

M as deve s e r  a s s im  a q u a r e n t e n a  :
O lho  p o r  o lho  
D e n te  p o r  den te .

O G e n e ra l  G lyce r io  j á  a n d a  a a l ic ia r  as  t r o p a s  
do P .  R. F .  que  p a r e c ia  em  t ra p o s .

U m a  t r i p a  tu d o  isso !

O O lavo  p u b l ic a  m u i to  c a la d in h o  o seu  l iv ro  
de versos e n ã o  m a n d a  u m  e x e m p la r  á g'ente, que  
g o s t a  t a n t o  del le  como de seus  versos.

P o is  u m  Scip ião  cá  de c a s a  de i tou  l a t im  p o r  
isso :

— Inyrate amice, non possidebis letteras meas.'
Q ue em  p o r tu g u e z  q u e r  d iz e r  :
I n g r a t id ã o  !

T e m  sido g r a n d e  a v e n d a  de d ic c io u a r io s  p a r a  
a  c o m m issã o  n o v a  do C odigo  Civil.

O R u y  te m  su a d o  as  e s to p in h a s !  P u d é r a  '.
Um dos d a  c o m m issã o  foi ao d ic c io n a r io  

p r o c u r a r  a p a l a v r a  a l ie n a d o s  n a  l e t t r a  H  ! !
L i v r a  !

A fe b re  a m a r e l l a  a n d a  p o r  a h i  p r e ta .  . .
Ou ali á p r e ta ,  com o se diz em  L isb o a .
A  H y g ie n e  a n d a  r o x a  de se rv iço ,  e se l ia  re ­

c la m a ç õ e s ,  ri a m a r r e l lo .  ..
P i n t e  de v e rd e .  . .

A lm a da a rtis ta , com 
quinze annos apenas, D. 
G eorgetta  de A raújo , é 
um a revelação. A grade­
cendo a bondade da o iíerta  
de um exem plar dos seus 
Contos Singelos,prefaciados 
por Affonso Celso Junior, 
estam pam os aqui o seu re ­
tra to , como hom enagem  

m odesta e preito de adm iração.

FEIRA DE CAL EM BURGOS
— A m or tem  fogo não é um axioma.
— Oh ! qne se uma pessoa o ouvisse.
— Qual ?
— A que se urna.. .
O Carlos enrubeceu-

X
-— Você conhece o T o sta  ?
— Se conheço, como a m inha te s ta  ; por 

s ignal que é m ais do que T o sta , e to stão . . .
X

No Casino, um gajo, a lêr o cartaz  :
— M lle. De la Corre, corre de lá  com 

certeza, com medo da epidem ia.
X

No mesmo lu g a r :
Um co n tra -reg ra  á procura da N inon 

T halie , cheg'a-se ao m aestro  :
— Onde está  a N inon ?
—’T á  T i . . .

X
Conjugue o verbo e s ta t is t ic a r .
— E u  es ta tís tico .
— T u  esta tis ticas .
— E lle  esta tís tica .
— Nós e s ta tis tic a m o s .. .
— Nós esta  ? ! passa fó ra  !

N ós T odos .

O Dr. C a r lo s  de L a e t  q ue  se p e n i te n c ie .  E s c r e ­
v e r  b o n s  v e rso s ,  c o r re c to s  e so n o ro s  !. . .

Q ue  h o r r o r  ! N a  epoca  a c tu a l  de f a n f a r r o n a -  | 
das ,  é a m a io r  d a s  i in m o ra l id a d e s ,  é o m a io r  dos 
c r im e s .

E s c r e v e r  b o n s  v e rso s  : . . .
N ão  tém  perdão  o Dr.  L a e t  I

P e r g u n t a m o s  ao S r.  M ede iro s  q u a n d o  se f a r ã o  
no  I n s t i t u t o  P ro f i s s io n a l  do sexo  f e m i n in o  as  n o ­
v a s  e le ições p a r a  in sp e c to ra s .  Q u e re m o s  c a b a la r .

E '  nosso  in te n to  v ê r  r e e le i t a  a in s p e c to ra  que 
a p a n h o u  os p e te le co s  de u m a  d a s  a l u m n a s . .  .

U m  d ia  d ’esses, P e d U A lv a r e s  C a b ra l ,  o h e ­
roico  n a v e g a d o r ,  o fe l iz  d esco b r id o r  d 'e s t a  a b e n ­
ç o a d a  t e r r a , f e i t a s  as  g en u f le x õ es  de es ty lo ,  c a b eç a  
c u r v a d a  e pé a t r a z  com o m a n d a  o c e r e m o n ia l  p a ­
la c ia n o ,  ped iu  ao velho  J e h o v á  u m a s  p e q u e n a s  
fe r ia s ,  a f im  de v i s i t a r  n o v a m e n te  os v a s to  d o m í­
n ios  que  d e sco b r ira .

C onced ida  a l icença,  com todos os ap e t r e c h o s  
j d 'u m  globe trotter, b in o c u lo  d 'a l c a n c e  a t i ra co l lo ,  

não p o d endo  d isp ô r  d 'nm  d ir ig ív e l ,  m o n to u  n u m a  
u u v e n s i n h a  b r a n c a ,  d^essas q ue  m a t iz a m  o azu l 
do f i rm a m e n to ,  e ei-lo em  v e r t i g in o s a  c o r r id a  em  
d e m a n d a  dos p ín c a ro s  a b r u p to s  do Corcovado , por 
o n d e  q u e r ia  co m e ç a r  a  s u a  a g r a d a v e l  tovrnée.

Com o g u i a  v in h a  com e lle  u m  ro sad o  e loiro 
a n g i r th o ,  i r m ã o  dos q ue  M u r i l lo  im m o r ta l i s o u  n a s  
su a s  te la s  ; com o c ice rone  um  ve lh o  bohem io ,  
a f a m a d o  c h u p is ta ,  g r a n d e  folião, que n ão  se p o ­
den d o  h a b i t u a r  a  v id a  p a c a t a  lá  de c im a.  de vez 
e m q u a n d o  d a v a  u m a s  f u g id a s  a té  cá. com o c o n s e n ­
t im e n to  do t e r r iv e l  p o r te i ro .  S P e d r o ,  a q u e m  por  
g r a t i d ã o  a m e n i s a v a  as  h o r a s  de a b o r re c im e n to  
com u m a s  c a n t i g a s  b re g e i ra s ,  que  m o d u la v a  ao 
som  d u m  t r a d i c io n a l  c a v a q u in h o .

E  o c ic e ro n e  do bom  de P e d r ’A l v a re s ,  c o n h e ­
cedor  e x im io  de todos  os re c a n to s ,  de todos  os bec- 
cos d 'e s ta  a le g r e  c idade ,  logo  ao d e ix a r  o Corco­
v a d o  ia - lh e  a p o n ta n d o ,u m  p o r  u m ,o s  edifícios d i g ­
n os  de  n o ta  e a t t e n ç ã o ,  desde  o p a lac io  onde  ce le ­
b re  p a v ã o  p a t e n t e i a  u f a n o  os s u a s  p e n n a s  m u l t i ­
cores ,  a té  ao q u a r t e l  d a  v a l e n t e  g u a r d a  n a c io n a l ,  
que  f a r i a  e m p a l l id e o e r  de m edo  os f a ç a n h u d o s  
g u e r r e i r o s  d ’o u tro ra .

P e d r ’A lv a re s ,  b o q u ia b e r to  a b s o r to ,  com a c a n -  
j didez  d ’uni c a ip i r a  q u e  o acaso  a t i r a  a  um  g r a n d e  
j ce n t ro ,  ia  c o n te m p la n d o  tu d o  sem  d izer  p a la v r a .

— O lh a  a  t u a  e s ta tu a ,  g r i to u  o ve lho  !
P e d r ’A lv a r e s  a r r e g a lo u  os o lh o s .  . .
-— O lh a  a  c a s a  d a  S u s a n a  !. . .
E i le  p ro c u ro u  l o b r i g a r  e n t r e  os rep o s te i ro s  

c e r r a d o s  o v u l to  m o n u m e n t a l  d a  s u a  e x -c o m p a ­
n h e i r a  de v ia g e m .

E só d iz ia  :
— Com o tu d o  m u d o u  !
T i n h a  r a z ã o  !. . . A q u e l l a s  p e l le s  t o s t a d a s  d ’en-  

tã o  f o ra m  s u b s t i t u íd a s  p e la s  f a c e s  a f e m i n a d a s  dos 
d a n d y s ,  v e r d a d e i r o s  r e s e rv a tó r io s  de pó d ’a r r o z ;  
a q u e l l a s  b a r b a s  s e v e r a s  p o r  b ig o d in h o s  ta fu e s ,  
com o os do N ica n o r .  E m  tudo , o te m p o  e a a r r e b i ­
c a d a  c iv i l i s a ç ã o  t i n h a m  m e t t id o .  . . o bede lho .

— O lh a  o C o n g res so ,  voc i fe rou  o c ice rone .  E s ­
c u ta v a -s e  lá  do a l to  u m a  voz  g ro s sa ,  in d ic a n d o  
b o m  e s to m a g o  e ã d v i n h a n d o  p r o f u s a s  f e i j o a d a s  : 
e r a  o solido  d e p u ta d o  M a n o e l  B en to ,  q u e  r i b o m ­
b a v a .  P e d r ’A lv a re s ,  a d m i r a n d o  a  so le m n id a d e  d a  
sa la ,  e x ta s ia n d o - s e  a n t e  os n ia g a r a -  d 'e lo q u e n c ia  
q u e  al i  e s t r o n d a v a m ,  s e n t iu  t r i s te z a  ie t e r  v iv ido  
n u m  te m p o  b á r b a r o ,  n u m a  e p o c h a  r id íc u la ,  e m  
que  n a d a  d 'a q u i l lo  e r a  prec iso ,  n e m  e x i s t i a  o t e n ­
ta d o r ,  o s u b l im e ,  o ado rado  su b s id io  dos s e t e n t a  e 
cinco, e q u e  um  h e ro e  le g i t im o  p a r a  a v a n ç a r  
n u m a  g a l l i n h a  th y s i c a  t i n h a  q u e  e m p e n h a r  as  
sua.8 r i c a s  b a r b a s  por  u m  p u n h a d o  de p a fd á o s .

C om o e lle  g o s to u  de v ê r  o B a r b o s a  L i m a  a  so­
c a r  a i n d e fe s a  e in n o c e n te  m e za .o  F a u s to  a  p r o te s ­
t a r  c o n t r a  a f a m a  de t e r  com ido , o N e iv a ,  n a  res-  
p land-ecencia  d a  s u a  b e l la  c a reca ,  a e s p e r a r  a  h o r a  
d a  s a h id a ,  e o E d u a r d o  R a m o s  a a n e d ia r  a cabel-  
le i r a  r o n ia n t i c a  !. ..

Com o e l les  se d iv e r te m ,  d iz ia  !
C h e g a v a  o fim do p ra z o  d a  licença .
U r g i a  p a r t i r .
A  n u v e m  vôou  n o v a m e n te  a té  d e s a p p a re c e r  no  

a l é m . . .
N ão  se i se o C a b r a l  r e p e t i r á  o passe io ,  m a s  o 

que  posso  g a r a n t i r  é q ue  e l le  ac h o u  que  is to  é b em  
m a i s  s u p p o r ta v e l  q u e  a e x i s t ê n c ia  t r a n q u i l l a  e 
m y s t i c a  lá  d a s  a l tu r a s .

T h e m o t h e o  C a r r a s c o ,

Se algum  theatrinho  particu la r p recisar
de scenarios especiaes sobre pontes em 
ru in as , ru inas de C arthago , lago, pantanos 
ou cousa que com isso se pareça, é só pedir 
ao governo desta te rra  um pedacinho, um 
pedacinho só do canal do mangue.

A quillo  dá para tudo , até para dizer mal 
dos que nos governam  !

A quillo, nem na C afraria se vê.
Só aqui, na te rra  em que os edifícios tem  

estre llinhas no sotão.

No P e d a g o g i u m  B om fim , r e in a  a in d a  a c o n f u ­
são  e r e in a  um  g r a n d e  c h in f r im .  S a n to  D eus,  que
reinarão ! . . .
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A CANÇONETA
Publicação Quinzenal 

J O R N A L  DA FA M ÍL IA

P u b lica rá  a lte rn ad am en te  em um  n u ­
m ero a m usica e a le ttra  de um a cançoneta 
e iToutrd um a composição d an san te , mo­
derna, J l e d i t a .

Redacção : ru a  do O uvidor n. 147.
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' T a g a r e l a

B e l l e z a s  d a  C a p i t a l

Em  diversas R epartições :
Serventes e continuos a lardeando  p a­
ten tes de posto superior aos de seus che­
fes, na g lo riosa g u a rd a  nacional.

N a Ig re ja  da L am padoza,:
U m a grande ta b o le ta  de casa de penho­
res, annunciando  que os da irm andade, 
sem que tem am  o rid ículo , ju ra m  re li­
g iosam ente que o unico meio de se obter 
dinheiro n a  época a c tu a l, é pôr no prego 
o relogio.

No la rg o  de S. F rancisco :
Um a vistosa tabo le ta  do Sr. U abanca, 
onde se acham  u ltra ja d a s  as arm as da 
R epublica, sobre um a bota, annunciando 
o concerto de sapato s  e a venda de sellos 
e estam pilhas.

F e lin to  de A lm eida, o poeta m avioso da 
Lyrica , ao d ep ara r com a ca rica tu ra  do nu­
m ero passado na  g a le ria  dos Poetas e Águias, 
não resistiu  á ten tação  de env iar uns versos 
cheios de verve, ao nosso R au l.

A precie o le ito r :
E m fim ,  é c a r i c a tu r a ,
E  foi a m a v e l  o i n t e n t o  ;
M a s  a  doce c r e a t u r a
P e r d e u  de s u a  d o ç u r a
M a is  d e  c in c o e n ta  p o r  c e n t o . . .

A  q u a d r a ,  s im ,  q u e  m e  q u a d r a ,
S e  g o s to  a r t í s t i c o  t e n h o  ;
J u n c t a  ao  d e s e n h o  q u e  e n q u a d r o ,
E ' ,  R a u l ,  a q u e l l a  q u a d r a  
M a is  a m a v e l  q u e  o d esen h o .

F ic o  e s p e r a n d o  u m  r e t r a t o ,
A r t i s t a ,  q u e  te  d ê  g lo r i a .  . .
D esde  j á ,  p o ré m ,  o f a c to  
E '  q u e  fiquei m u i to  g r a t o  
A ’ t u a  d e d ic a tó r ia .

F e l in t o  d e  A l m e id a .

A’ p o r t a  d e  u m a  d a s  r e p a r t i ç õ e s  d a  M u n ic i ­
p a l id a d e  u m  in fe l iz  c o n t r i b u in t e ,  d e s e ja n d o  o r i e n ­
ta r - s e  so b re  a s s u m p to  de seu  in te r e s s e ,  p e r g u n t a  a  
u m  c idadão /w sco  ;

— V ocê é o s e r v e n te  ?
— Sou, s im  s in h ò .
— P ó d e  m e  i n f o r m a r  s e . . .
— E u  n ã o  sou  o s e r v e n te  d ’aq u i ,  n ão  s in h ô .
— E n t ã o  q u e m  é o s e r v e n te  ?
— E ’ seu G en e s io ,  s im  s in h ô .
— M a s ,  q u e  f a z  v o cè  a q u i  ?
— E s to u  v ig i a n d o  is to ,  s im  s in h ô ,  sou  e m p r e ­

g a d o  d e  seu G en e s io ,  q u e  m e  p a g a  p a r a  varrê e 
arruma tu d o  m u i to  d i r e i t in h o .

— A h  1. . .  E n t ã o  v ocê  é o s e r v e n t e  do s e r ­
v e n te  ? !

— E ' s im  s in h ô .
P o r  e s te  v i r id ic o  d ia lo g o  p a r e c e  v e r i f ic a d o  q u e  

a  l a z e i r a  m u n ic ip a l  n ã o  é t a n t a  com o d iz e m ,  e n t r e  
o s e u  n u m e r o s o  p e s s o a l  i n te r n o .

S i  os  s e r v e n t e s  pó d em  p a g a r  a  q u e m  lh e s  f a ç a  
o s e rv iç o  n a s  r e p a r t i ç õ e s ,  o q u e  n ã o  f a r ã o  os  g o r ­
dos e n é d io s  c h e f e s  ?

Q u e  n o s  i n f o r m e m  o P r e f e i t o  e o S n r .  M e d e i­
ros ,  q u e  é m a g r o .

Ao Club dos P a lad in o s, agradecem os o 
officio que nos enviou com m unicando que se 
acha in sta llada  e funccionando desde o d ia 
23 de fevereiro proxim o passado , á p raça  
Duque de Caxias n . 19, a  sua sec re ta ria .

R etribu indo  as delicadas p a lav ras que 
nos d irig io , desejam os-lhe todas as prospe­
ridades.

Os S n rs .  v i r a m  p o r  a h i  o c o l le te  roxo  do Sol- 
f ie r i  ? V e ja m ,  v e j a m  q u e  é m e s m o  u m a  b e l l e z a  de  
h o r t a l i ç a  1

U m  d os  n o s so s  p o u co s  p o e t a s  de c a b e l l e i r a ,  e 
c a b e l lo  n a  v e n t a  f ez  e s t a  q u a d r i n h a  a  prop®sito:

S o lf ie r i  d iz  q u e  te m  
U m  c o l le te  de  v e l lu d o  
M a s  d e n t r o  d ’a q u i l lo  tu d o  
N ã o  se lh e  e n x e r g a  v in té m .

E  tem  ra z ã o ,  o h o m e m ,  c o l le te  sem  c h e t a  é 
co m o  sacco  vaz io .

O P i s t a r i n i  e s t á  de  acco rdo .

POETAS E AGU1AS
X

Podeis dizer le itor, e não erraes :
E ’ poeta  de luva de pelica.
Todo o lyrism o forte  se resum e 
D entro  d ’aquelle esp irito  v ib ran te . 
Porque razão não poz inda em volum e 
De versos a bagagem  abundan te  ?

B l O G R A P H O .

U m  d e s a s t r e
— V e m  h o je ,  m e u  b e m  a m a d o ,  d iz ia  e l la  n ’a- 

q u e l l a  c a r t a  t e r n a  e p e r f u m a d a .  . .  V em  h o je .  . . E  
P a n t a l e ã o  E le s b â o  d a  E n c a r n a ç ã o  b e i j a v a  d e l i ­
r a n t e  a  d e l ic a d a  m is s iv a  a m o r o s a . . .  Q ue  p r a z e r  
e l le  s e n t i a  ao r e l ê r  a q u e l l a s  l i n h a s  a d o r a d a s  ! Q ue 
p e r f u m e  e n e r v a n t e  se e v o la v a  d ’a q u e l le  a r i s to c r á ­
t ico  p a p e l  ! Q u a n to  a jn ô r  r e s s u m a v a  de tu d o  
a q u i l lo  e q u a n t a  a s n e i r a ,  q u a n t o  e r r o  de o r to g ra -  
p h ia ,  ju s t o  céu  !

E  P a n t a l e ã o  E le s b ã o  d a  E n c a r n a ç ã o ,  b e i j a v a  
d e l i r a n t e  a  d e l ic a d a  m is s iv a  a m o r o s a . . .

N ’e s s a  n o i te  e l le  p re p a ro u - se ,  p e r fu m o u -s e ,  la-  
vou-se ,  p en teo u -se ,  e scovou-se  e . . .  a lou -se  á  c a s a  
d a  p e q u e n a .

E r ã o  o ito  h o r a s  d a  n o i te  q u a n d o  P a n ta l e ã o ,  
aos  p é s  d a  s u a  e l la ,  j u r a v a - l h e  u m  a m ô r  e te rn o .  
L á  f ó r a  a  t e m p e s ta d e  b r a m i a  i r a c u n d a ,  o v e n to  
s ib i l a v a  s in i s t r o  e l u g u b r e ,  a ç o i ta n d o  a s  a rv o re s ,  
a  c h u v a  b a t i a  im p e tu o s a  n a s  v i d r a ç a s . ..

— J u r o - t e  q u e  s e re i  só t e u . . .  t e u . . .  De r e p e n te  
u m a  r a j a d a  m a is  f o r t e  e s c a n c a r o u  a  j a n e l l a  e o 
v e n to ,  p e n e t r a n d o  com  im p e to ,  fez  o s c i l la r  a  luz  
do g a z .  . U m  g o lp e  de  a r  b a t e u  em  che io  n o  nosso  
h e r o e . . .

E  q u a n d o  e l le  ia  a  r e p e t i r  — t e u . . .  só t e u . . .  
u m  e s p i r r o  i r ro m p e - lh e  d a  p e n c a  e com  o e s p i r ro ,  
i r ro m p e  t a m b é m . ..  céus  ! C om o c o n t a r  isso  ? ! I r ­
r o m p e  t a m b é m . . .  e o p e io r  é q u e  ficou p e n d u r a d o  
n o  n a r i z ,  a  o s c i l la r  com o a  p e n d u l a  de  u m  r e ­
lo g io .  . .

E m  b a ld e  e l le  p r o c u r a v a  o le nço .  . .  m a ld ic to  
l e n ç o . . .  o n d e  e s tá s ,  q u e  n ã o  a p p a r e c e s  ? A h !  cá  
e s t á  e l l e . . . M a s  q u a n d o  P a n t a l e ã o  E le s b ã o  d a  E n ­
c a r n a ç ã o  t i n h a  c o n c lu íd o  a  r e p a r a ç ã o  do in c id e n te ,  
o lh o u  em  t o r n o . . .  e n i n g u é m  m a i s  v io  1 A  b e l l a  
t i n h a  a z u l a d o . . .

L á  f ô r a  a t e m p e s ta d e  b r a m i a  i r a c u n d a ,o  v e n to  
s ib i l a v a  s in i s t r o  e e tc . ,  e t c . . .

G y p s i .



(A  E m ilio  de M e n e ie s )

E m  como se p ro v a  q u e  a R e p u b lic a  a in d a  e s tá  n a  edade da p ed ra , em bora m u ito s
fa llem  co n tra , com q u a tro  p e d ra s  n a  m ão :

O prim eiro presidente tin h a  a pedra no sapato O segundo tin h a  um a energ ia de pedra

O u r a  as yspedpsias 
> s th e n ia s  em geral 
H onicos mais podi 
G m  dos melhores rc 
> s th e n ia  intestinal 
Caeri-beri. e 
> s th e u ia  dos orgã
S a ra p u a m a  é plant 
► uxiliar  poderoso d 
SOheumatismo chroi 
A n em ia  chlorose, I 
■Oerda do fluido neí 
G m  dos melhores tc 
> s th e n ia  digestívaJ 
SJolestias das senhí 
3» mais util preparj
C O N TR A  A  N]

Os mais valiosos attestadi 
m en to .—E neontra-se  em todi 

Deposito : MAI 
1 3 5 , R u a  S e t e  d 

A N D R A D E  Só

O terceiro tin h a  a pedra na bexiga O quarto  (m in g u an te ) tem a pedra do Sylvestre

C A S A  L A M B E R T .  Rua
Machinas para n n pressai 

pretas e de côtes de CH. LOE 
sição de F O U C H E R  & C.—' 
P EIG N O T , etc Massa para 
para jornaes e obras, em I 
encardenação. — A cossorios  p 
Motores a gaz, petroleo, gazol 
terial de electricidade, dynai 
carvões, etc. Sortim ento  e di 
ar tes  graphicas.

A casa mais im portante li 
Para orçamentos, preços, iué 
ções praticas do pessoal,  dirij 
reço te leg raph ico  T E R R A  MI

E até o fu turo  presidente tem um sotnno de pedra Desenho de Raul.



1 Í Q .f N\  i:  ts

>sâs,
0 u m  dos
1
uentos contra a

gêna,
laba, para cura do

nervinos, util na

A S T H E N IA
rão o valor deste  medica- 
)rogarias.

RECLAME 
B t e n i b r o ,  1 3 5
1 M M O N D

0 Ouv i dor ,  2 2 .  Rio
1 M A R IN O N L —Tintas  
:X .—Material deconipo- 
de T U R L O T  M AYEUR , 
pós para d o u ra r .— Papeis 
e bobinas.—Artigos para 
ícograplna e gravadores. 
íA R R O N e  X I E L . — Ma 
inpadas eléctricas, fios, 

geral de artigos para as

;enero. Preços modicos. 
s, installações, instruc- 
i E. LAM BER'! '.—Ende-

E  descobrim os que tu  descobriste 
U m a te rra  tão  g ran d e  e assim  tão pobre !
O que já  estava  m uito  descoberto :

E ’ forçoso dizer, em bora triste,
Que a inda continua este deserto 
Que sem p e llegas, só p enú ria  encobre.

Nós TODOS.

ENTRE SO ETE IRO NAS

(1K. •cnil i) a c a «.iv a í ).

■—E n tão  a pessoa que possu ir um vin tém , t i ­
rad o  da  sa lva  do Senhor m orto  na sex ta-fe ira  da 
p a ix ão , tem  d inheiro  todo anno ? ~f~~~

— A in d a  m a is ; a m oça que tiver os v in téns de 
trê s  annos e os der ao nam orado, elle casa com ella.

— M as, com m igo não succedeu assim  . ..
—N ão lh ’os deste  ?
—N ão ; elle roubou-m 'os e. . .  fugiu .

No recin to  da C am ara, depois de terem  var­
rido tudo  com versavam  dois contínuos :

D izia um  :
— Oh José , en co n tras te  por ah i a lgum a cousa 

de valor, o que ?—Conta logo.
—Q ual ! ? N a d a  ! N em  um  botão ! A penas pó 

e re th o rica .

/

(Devenho de II. Puinsègur). 
O T a g a re la  não me sae da cabeça.
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Pensão . . . . . . . . . . . . . . .  60$000
Com vinho. . . . . . . . . . . . . . . 90$000
Almoço ou jantar . . 1$200
Com v in h o . . . . . . . . . .  1$600
30 cartões. . . . . . . . . . . . . . . 32$000

21 LARGO DO RO SARIO  21
SOBRADO

E s q u i n a  d a  r u a  d o s  A n d r a d a s

C O S L Y H A
A  c a r g o  d o  c o n h e c i d o  c h e f e

íR - A - ^ z m : t t  3sr id o s i l v a

PELA i^ei-HO’isOClEBAtli Ã f  '''

C O S iN H ^E  p ^ e » ^ o w

rçut\ 5~(

(± ) r .  F r e d e r i c o  f e o r g e s
----  E ----

3D37. A-vellar Brandão
A D V O G A D O S

80, R ua da Q uitanda, 80

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS

B r .  M e n d e s  T a . v s . r e s

A s s i s t e n te  d e s sa  c l in ic a  d a  F a c u l d a d e  de M e­
d ic in a ,  m edico  do H o sp i ta l  dos L a z a r o s .E s p e c i a l i s ­
t a  d a  A sso c iação  dos E m p r e g a d o s  no  Com niercio .

C o n su ltu rio , R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3

C A S A  D I X I E

Mosquiteiros automáticos americanos
Q u em  u s a r  e s te  m o sq u i te i ro  te r-se -á  p r e s e r v a ­

do de to d a s  as m o lé s t i a s  q u e  p o ssa m  se r  t r a n s m i t -  
t id a s  pelos t e r r ív e i s  in s e c to s —os m o sq u i to s .

C a i x a  c io  C o r r e i o  1 1 9 5

ui, RUA DO ROSARIO, 111

T a g a r e l a

O POBRE SOBERBO
(M ONOLOGO)

E m  casa .  d o rm e  n a  e s te i ra ,
S e n ta  em c a d e i ra  

De páo.
E  n a d a  d is to  a c h a  m á o .
M a s . . . s i  n u m  b o n d  o p rocuro ,  
T o m a n d o  um  ce r to  d is f a r c e  
De q u e m  a  p e n ú r i a  esconde . 
C om eça  logo  a  q u e ix a r - s e  

Q ue  o b a n c o  do b o n d  
E ’ duro .

Com e em  c a s a
C o’a  m u lh e r .  . .  

Q u a n d o  D eus  q u e r ,
R o u p a  v e l h a  

E m a r n e  a s sa d a  n a  b r a s a .
M as,  si e n c o n t r a  a m ig o  fiel 
Q u e  p a r a  u m  lu n c h  o c o n v id a  

N o M a rse lh a  
A M oscate l .  . .

T o rc e  o fo c in h o  á  c o m id a  
Do h o te l .

S i os b o lso s  del le  esm iuço ,
N ão  e n c o n t r o  u m a  de X.
V ae  ao F o n s e c a .  . .  no  r u ç a  
C erou las ,  com o se d iz .
P o d e  f a z e l -o ,  p o r  ce r to .
M a s . . .  si a  g e n t e  n ão  é pêca ,  
P o r q u e  é q u e  d iz q u e  o F o n s e c a  

E '  p e r to  ?

M eio  d ia .  . . V ou n u m  b o nd .
Com os b r a ç o s  a l a g a d o s  
De suor ,  d ig o - lh e  ade trs  
D e ss a  f o r n a l h a  d a n t e s c a  
E  e l le  da r u a  r e s p o n d e  :

T i r e i -m e  dos  m e u s  
C u idados .  . .

V ou  a p r e c ia n d o  a  f r e s c a .

E  o u t r a s  co u s a s  a n t e c i p o :
V ai ao b a i le  u m  ty p o

Com o
S a b e  s e r  um  ta l  su je i to .
A os m e u s  c u id a d o s  o tom o .
E l le  a l l i  d e n t r o  n ã o  ca b e  
P o r q u e  n ã o  d a n ç a  d ire i to .
M a s  é c o u sa  q u e  se a p o s ta  
Q ue e lle  n ã o  d iz  q u e  n ã o  s a b e  :
— N ão  d a n ç a  p o rq u e  n ã o  g o s t a . .

M a s  a n t e s  q u e  a  f e s t a  
F in d e ,

P a r a  q n e  s e j a  l e g i t im a ,
(A  t r a d i ç ã o  nol-o  a t t e s ta )
O a m p h i t r y ã o  d eve  s e r  v ic t im a .  . 
J á  se d e ix a  v e r . . .  de  u m  b r in d e .  

U m  que  f a l a  
I n u n d a  a  s a l a  

De f ig u r a s  de  r h e to r ic a .  . .
E l l e  a c h a  a  id é a

P h o s p h o r i c a ,
Só p o rq u e  lh e  f a l t a  a v e i a  .
C om o se d i z ? . . .  d e m o s th e n ic a  : 
T o m a  u m a  a t t i t u d e  sc en ic a  
E  diz a  a lg u é m ,  com  c e r t e z a :  
“ A ’q u il lo  é q u e  eu  n ã o  m e  p r e s to ”  
M a s .  . . p o rq u e  ?

“ P o r q u e  d e te s to  
Os t a e s  d is c u rs o s  de m e s a . ”

Si lh e  m o r r e  a l g u m  p a r e n te  
De r e p e n te ,

O u m e s m o  de u m  m a l  a n t ig o .  
P r e s ta - lh e  logo  o t r i b u to .

Só no  c h a p é o  
P o n d o  luc to ,

P o r q u e  e s te  n ã o  ca i do céo.
M a s . . .  s i  e n c o n t r a  a l g u m  am ig o ,  

D iz  n a  p r i m e i r a  
O ccas ião

S i b e m  q u e  com  o ro s to  e n x u to  : 
“ N ã o  h a  m a io r  babuzeira !
P o r  m im ,  eu  n e m  p u n h a  lucto,. 
Q u e  a  d ó r  ’s t á  no  c o r a ç ã o ” .
M a s  o q u e  d is se  n ã o  p r o v a  

Q u a n d o  
B e m  v ê  q u e  a  c a t i t a  
C a r t o l i n h a  v a i  f icando  
N o lo g a r  d a  f i ta .  . .  nova 
E  usada . . .  o n d e  n ã o  h a  f i ta  ; 
P o r q u e  o fu m o  n ã o  se e v o la  
N u n c a  m a is  de t a l  c a r to la .
E  si t e n t a m  f a z e r  t ro ça .
Si co'o luc to  a l g u é m  im p l ic a ,

O ty p o  se ju s t i f ica ,
E m b o r a ,  á s  vezes ,  in v e n te ,

Do pé
P ’r a  m ã o ,  u m  p a r e n te  
Q u e  lhe  m o r re u  lá n a  roça.
E  n in g u é m  sa b e  q u e m  é.

V o l ta  a d e z h o ra s  p ' r a  c a sa  
D a r e v isã o  
D a  g a z e t a ,
A  t è t a

Q ue lhe  d á  pão
E .  . .  o f a z  t a m b é m  co m er  b r a s a .  
P o ré m ,  m a l  b a t e

A  s in e t a
D a b a rc a ,  todo  c h ib a n te ,  
L e v a n ta - s e  o m eu  f a r ç a n te ,
Q ue em  c a s a  n ã o  te m  p ' r a  ce ia  

N em  ch oco la te  
N em  ovo.

E  j á  n a  p ro a  t r a u t é a  
T re c h o  de m u s ica ,  em p y r ico

P ’r a  f a z e r  c o n s t a r  ao povo 
Q ue vem  de v o l ta  do L y rico .

M ais  
O u tro  caso  
Se a v e rb e ,
Q ue f a z

R e v o l ta r - s e  a  g e n t e ,
Si. acaso,

E '  e o m p le t a m e n te  
I m b e r b e  

O n osso  ra p a z .
N ão  te m  b ig o d e s ,  p o r  m a i s  

Q ue, p a r a  tel-os,
Se e s fo rce

Q u e m  n u n c a  u sou  de taes- 
P e l lo s .

M a s .  . . t y p o  de m u i t a  f o r ç a .
S e m  t e r  b ig o d e s  q u e  to r ç a  

T o rce  
O n a r iz  

A o s  b igodes,
F a z e n d o  c r ê r  q u e  é fe l iz  ;
Diz q u e  o b a r b a d o  é jngoães. . _
E m  con c lu sã o ,  el le  diz 
O q u e  n ã o  d iz  q u a l q u e r  d a m a .

E  e x c la m a  
A c a d a  m o m e n to  :

Barba não ê documento !

Na r u a  e n c o n t r a
U m  m in i s t r o ,
U m  e s c r iv ã o  
De r e g i s t r o

E. as  vez es  m e sm o ,  u m  b i l o n t r a  
E  t e n t a  a p e r ta r - lh e  a mão.
E s te ,  to m a d o  de a s so m b ro ,
V is to  q u e  o n ã o  conheceu .  
T ra c ta n d o - o  p o r  c im a  do h o m b r o ,  
T o c a  a p e n a s  no  chapéo .
E l le ,  p o rém ,  n ã o  se a l t e r a  :

T y p o  m a t r e i r o ,
E x p ed i to ,

Diz a  te rc e i ro
Q ue o e s p e r a :

“ V is te ? - . . .  E ’ u m a  a lm a  s in c e r a ,  
M a s . ,  . t e m  u m  g e n io  e x q u i s i to  !”

T u d o  o q u e  é lu x o  c o n d e m n a  
E ,  a l g u é m  qu e ,  acaso ,  p rocu re -o  

N o seu  tu g u r io  
N ão  o u sa

D iz e r  q u e  i n v e n to  e s t a  s c e n a ,  
Q u a n d o  eu  a  g u a r d o  de có r .

E m  c a sa ,  a c o u s a  
E ’ m e lh o r  :

Si á  p o r t a  e s p ia  u m  d os  filhos.
— T o d o s  c r e a n ç a s  m a g r i t a s ,
A  c a l ç a . . . j á  com  f u n d i lh o s ,

C a r a  s u ja  
E  pés  d e s c a l ç o s . . .

S e m  m a is  a r g u m e n to s  f a l s o s  : 
“ F a l e  com  a s  m o ç as ,  n ão  f u j a ”  
Diz — e co ’a pose do e s ty lo ,
V o lta -se  p a r a  a s  v is i ta s ,
C u jo s  o lh a r e s  se e s g r im e m  
V e n d o  u m  pa.e t ã o  b a ld o  ao n a i p e ,  

E  d iz  q u e  aqu i l lo  
E ’ r e g im e n  
K n e ip .

O ra  a q u i  ' s t á  com o sóe 
V iv e r  u m  t r i s t e  v e n c id o

D a so r te ,  J
S i  q u e r  s e r  t ido  
N o m u n d o ,  p o r  u m  heroe .
A  todos  q u e r  v e r  si i l lu d e .  . .
A té  n a s  p o r t a s  d a  m o r te  
Diz q u e  v a e  b e m  de s a ú d e  
Prefere 0 viver tranquillo ;
P o r  isso  n ã o  se d ive r te .
P o r  m a is  q u e  a  s e l la  lh e  a p e r te  
’S t á  s e m p re  f a z e n d o  o ch y lo  !
T e m  p a r a  tu d o  u m  d i s f a r c e . . .  
D esc u lp a .  . .  d a l -a s  a  esm o,
E  n u n c a  lh e  f a l t a  a  v e r v e . . .

Mas tudo aquillo só serve 
Paru enganar-se 
A  si mesmo !

H o r a c i o  C a m p o s .



A  H O N R A —d r a m a  em  q u a t r o  ac to s  de H . S u d e r -  
m a rn i ,  t r a d u c ç ã o  de C u n h a  e C osta .

D epo is  de  t e r  p e r c o r r id o  as  p r in c ip a e s  c id ad e s  
<lo m u n d o ,  s e m p re  a c c l a m a d o  c o m d e l i r i o e  ap p la u -  
■dido com  o m a is  ca lo ro so  e n th u s ia s m o ,  a p p a r e c e u  
e m  s c e n a  no  T h e a t r o  R ecre io  es te  e m m o c io n a n te  
d r a m a ,  o b r a  p r i m a  d 'u m a  d a s  p e n n a s  m a is  b r i ­
l h a n t e s  d a  A l l e m a n h a  c u l ta .

A  Honra  não  é u m a  d ’e s s a s  piécèttes l i g e i r a s  e 
h a n a e s .  n e m  p e r te n c e  ao  n u m e r o s o  g r u p o  dos 
■dram alhões q u e  e x c i t a m  m a is  o so m u o  q u e  p r e n ­
d e m  a  a t te n ç ü o ;é  u m  es tu d o  p r o fu n d o ,  h a b i l m e n ­
t e  fe i to ,  s u p e r io r m e n te  d i r ig id o ,  do uiodus vivenái 
e n t r e  a s  v a r i a s  c a s t a s  so c ia e s  e d a  i n t e r p r e t a ç ã o  
d i v e r s a  q u e  dão  ao  t i o  a p r e g o a d o  s e n t i m e n t o  d a  
T ionra : um  e n c a d e a d o  de s c e n a s  v iv id a s ,  o n d e  
r e f u l g e  o e sp i r i to ,  e n x a m ê a  a  g r a ç a  e se d e s ta c a ,  
b e l l a  lu m in o s a ,  a  in c o r r u p t ív e l  v e r d a d e  !

A  s c e u a  p a s s a - s e  e m  B e r l im ,  n o s  t e r r e n o s  da 
i m p o r t a n t e  f a b r i c a  do i n d u s t r i a l  M u h k l i n g t t .

M as,  de  to d o s  os ty p o s  os q u e  m a is  s o b r e s a h e m  
p o r q u e  c o n s t i tu e m  todo  o in te r e s s e  d a  p eç a  são, 
■o do v e lh o  H e m e c k e ,  o d e  R o b e r to  e, em fim ,  o do 
r ico  e o p u le n to  B á r i o  de T r a s t  Saarberg - ,

V iv e n d o  n o  m e s m o  m e io  co m o  sã o  d i f f e r e n te s  
a s  s u a s  m a n e i r a s  de  ver .  H e in e c k e ,p o b r e  o p e rá r io ,  
e n t e n d e  q u e  o d in h e i r o  d e v e  s e r  co l locado  a c im a  
d e  tu d o  ; p a r a  R o b e r to ,  t e m p e r a m e n t o  n e rv o so ,  
a l m a  j u v e n i l  e p u r a ,  a  h o n r a  d e s a g r a v a d a ,  é  o s u ­
p r e m o  bem .

J á  p a r a  T r a s t - S a a r b e r g ,  h o m e m  p r a t i c o ,  a 
h o n r a  é u m a  p a l a v r a  v i ,  s e m  s ig n i f ic a ç ã o ,  m a is  
e m p r e g a d a  p o r  s n o b is m o  q u e  p o r  s in c e r id a d e .

C o m q u a n to  e s s a  p e r s o n a g e m  do b e l lo  d r a m a  
d e  S u d e r m a n u  s e j a  t a x a d a  d h r r e a l ,  pe lo  p e s s i ­
m is m o  n ie o z tc h ia n o  d a s  s u a s  t h e o r i a s ,  p e la s  su a s  
d o u t r i n a s  p a r a d o x a e s ,  d e v e m o s  c o n c o r d a r  q u e  é 
m a i s  do q u e  v e r d a d e i r o ,  é c o m n iu m .

A  t r a d u c ç ã o  d e  C u n h a  e C o s t a  é c o r r e c ta  e te m  
o  s i n g u l a r  e r a r o  m e r e c im e n to  de  n ã o  a l t e r a r  o 
e s ty lo  s im p le s ,  m a s  e l e g a n te ,  do o r ig in a l .

O d e s e m p e n h o ,  bom . F e r r e i r a  de S o u z a  foi u m  
« x c e l l e n t e  H e in e ck e ;  E u g ê n i o  de M a g a l h ã e s  m u i to  
b e m  no  seu  p a p e l  de  R o b e r to  e m u i to  s o b r e s a h in d o  
n o  3o ac to  : D ia s  B r a g a ,  u m  b e l lo  B a r ã o  de T r a s t ;  
a  L u c i l i a  P e r e s ,  n a  i r r a d i a ç ã o  d a  s u a  b e l le z a ,  u m a  I 
s y m p a t h i c a  e a m o r o s a  L e o n o r  : to d o s  m a n i f e s ta -  | 
r a m  b ô a  v o n ta d e ,  e s fo rço .  A  n o t a  d i s c o r d a n te  fo i | 
A u r e l i a  D e lo rm e ,  u m a  A lm a ,  f r ia ,  sem  jo g o  de 
s c e n a ,  n ã o  se m a n t e n d o  a  a l t u r a  do seu  be l lo  
p a p e l .

Ao E d u a r d o  V ic to r in o ,  a s  n o s s a s  f e l ic i ta ç õ e s  
p e l a  m a g n i f i c a  m is e -e n - sc e n e .

H o je  r e p e te - se  a Honra.
X

A C o m p a n h ia  T o m b a ,  c o n t in u a  v a r i a n d o  os 
s e u s  e s p e c tá c u lo s  e c h a m a n d o  p o r  isso  ao Apollo

N’UM A L B llI

Q uizera  am ar-te m ais não posso E lv ira  
N ão tenho  tem po p a ra  isso agora , 
Sabes que a o u tra  todo tem po tira  
E  j á  nem  posso me a rrisca r por fó ra . ..

M o r  T i n h o .

C onsta que os alum uos do In s titu to  P ro ­
fissional não saem  a ver as suas fam ílias por 
n ão  terem  fardam en to  nem  calçado.

No em tan to , o Sr. D irector p a s se ia . ..

Do illu s tre  depu tado  por P ernam buco , 
D r. E sm era ld ino  B andeira, recebem os um 
exem plar do seu bello discurso : Em prol dos 
espúrios, p ronunciado n a  C am ara em sessão 
de 15 de Março do co rren te  anno.

A gradecidos.

A rgélia ,
B onaparte  e

D E R Ç Y - C L l J Ç

S eg u n d a-fe ira  reuniu-se a d irec to ria  
p a ra  ju lg a r  a co rrida  da vespera, na m esm a 
reun ião  foi approvado o pro jecto  de inscri- 
pção para  a co rrida  de 11 do corren te  onde 
fig u ra  o G rande P rêm io  S e is  d e  M arço .

A proveitam os a occasião p a ra  a g ra d e ­
cerm os o delicado convite que nos enviou.

ENIGMÒLÕGIA
T O R N E IO  D E  A B R I L

UM VALIOSO MIMO DO MAIOR D ECIFR AD O R

Solu ções
P roblem as ns. : 1, P a lad in o  ; G inga- 

jo g a  ; 3, C am panaiio .
D ecifradores : D an tinho , P arm , A gnus, 

Cid A don, M iss IV hite Rose. D. Zinha, F re i 
T h as, H. Rom eu, P a u  L ino, M arcial, A lice 
H erce e D. O dato.

T uijP A j* lq, 'M 2

f j l u g a  te rqodeÇ ^Z A f,  
e toais Tangos

•R u a  * 7 d e n & i 9  rv-73

rç qodovj/E )  bnyb  A ?

- R\0 -

< 4 T _

de

T O R N E IO  D E  M A IO

P rob lem as us. 1 e 2
C H A R A D A S  N O V ÍSSIM A S

3—1.—A cabeça do Sebastião  es tá  cheia 
assucar.

D a n t in h o .
2—2.—O escudo do an im al e o sal-

C. O . L i m a .

P rob lem a n. 8
E N I G M A  P I T T O R E S C O

Camello’ ”f^l
A l i c e  H e r c e .

P roblem a n. 4
C H A R  A D A A  N T O N IM  1C A

1—1.—Logo vou lá com er fruc ta .
D r . E s t r a g a d o .

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

E s c r ip to r io :  -  R u a  c i a  Q  u i t a  n e l a ,  “A T

C one enxós

A f / i^ ^ ç A ^ o s  9 8  ' f o

( ’ORKES PONDENCIA
Muqiuj.—Pode v ir buscar o prêm io. 
Alice Herce.—Recebem os os t ra b a lh o s .  
Agenla.—Sim.

TlieLas-

ÍXJfV/ETEJj e T>ÔCES ao MORTE

Do Ouvtbo«, Ms ÕO 
R.IO DE JAMEIRP í .

I



8 ' T a g a r e l a

O  B E A Z I L  E M  1 9 0 2

$ P e d r ’Alvares,  mais velho do que quando aqtli esteve ha (quatrocentos a unos, rec i ta  uma sua poesia, engrossando a
governança  de P a p a e  Grande.  (Hexenhos <ie A. Snnt«>)

O M E E T I N G

São F ra n c i s c o ,  e x a sp e ra d o ,  
Ao v e r  o C o s ta  F e r r a z  
P e v é r a s  a t r a p a lh a d o ,
P e d ia  que  ho u v es se  paz .

O v e lh o "Jo sé  d a  e s t a t u a  
E m  m eio  d a  con fusão .  
G r i t a v a  : -  Q ue f jen te  f a tu a ,  
Ide .  f a l l a e  ao P a v ã o  !...

M as.  p o r  q u ém  é n ã o  se a t r e v a  
T io  S a m  a  nos d ize r  
De lo n g e  : Talvez te escreva !
Que póde se a r r e p e n d e r ! . . .

PULMONAL E X C L U S I V  A M  E N T E  V E G E T A L  
Cilra a tifberciílose, asttima 0 qilalquer bronqüite
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